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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 
 
 
Aos 
Diretores e Administradores da 

Associação Administradora da Faixa de 3,5 GHZ EAF 
São Paulo - SP 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Associação Administradora da Faixa de 3,5 GHZ - 
EAF (“Associação”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as 
respectivas demonstrações do superávit, do superávit abrangente, das mutações do patrimônio social 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação em 31 de dezembro 
de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem finalidades 
de lucros (ITG 2002). 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Associação, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras 
 
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem finalidade de 
lucros (ITG 2002), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 
 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da 
capacidade da Associação continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
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relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Associação ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Associação são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.  
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Associação. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Associação. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso  

 

• relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Associação a não mais se manter em continuidade operacional. 
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• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 
 
 
São Paulo, de 17 de junho de 2026. 
 
 
ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S/S Ltda. 
CRC-SP034519/O 
 
 
 
 
Hernane Rocha 
CRC SP-253295/O 
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Associação Administradora da Faixa 3,5 GHZ - EAF 

 
Balanços patrimoniais 
31 de dezembro de 2025 
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
 Nota 31/12/2025 31/12/2024 

Ativo    
Ativo circulante    
Caixa e equivalentes de caixa 4 757 120 
Aplicações financeiras 5 3.953.547 4.626.683 
Estoques 6 688.205 352.743 
Tributos a recuperar 8 35.238 11.573 
Adiantamentos a fornecedores 7 60.754 500 
Outros ativos circulantes  3.009 234 

  4.741.510 4.991.853 
    
Ativo não circulante    
Imposto de renda e contribuição social diferidos  835 835 
Imobilizado  719 1.968 

  1.554 2.803 
    
Total do ativo  4.743.064 4.994.656 

 
 
Passivo e Patrimônio Líquido    
    
Passivo circulante    
Pessoal e encargos sociais 9 52.374 39.498 
Fornecedores 11 85.762 178.900 
Tributos a pagar 10 21.160 18.466 

  159.296 236.864 
    
Passivo não circulante    
Projetos a realizar 12 2.914.776 3.459.520 

  2.914.776 3.459.520 
Patrimônio social    
Superávits acumulados   1.668.992 1.298.272 

  1.668.992 1.298.272 
    
Total do passivo e do patrimônio líquido  4.743.064 4.994.656 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Associação Administradora da Faixa 3,5 GHZ - EAF 

 
Demonstração do superávit 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
 Nota 31/12/2025 31/12/2024 

    
Receita operacional líquida 13 488.035 1.582.226 
    
    
Custos dos produtos entregues 14 (75.115) (466.775) 

    
Resultado bruto  412.920 1.115.451 
    
Despesas operacionais 14 (412.920) (1.115.451) 
    
Resultado Operacional  0 0 

    
Resultado financeiro 15   
Receitas de aplicações financeiras, líquidas  560.829 556.388 
Outras receitas (despesas) financeiras, líquidas  832 5.286 

  561.661 561.674 
    
Superávit antes do imposto de renda e contribuição social   561.661 561.674 

    
Imposto de renda e contribuição social correntes 16 (190.941) (191.673) 
    
    
Superávit do exercício  370.720 370.001 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Associação Administradora da Faixa 3,5 GHZ - EAF 

 
Demonstração do superávit abrangente 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Superávit do exercício 370.720 370.001 
Outros resultados abrangentes - - 

   
Superávit abrangente do exercício 370.720 370.001 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
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Associação Administradora da Faixa 3,5 GHZ - EAF 

 
Demonstração das mutações do patrimônio social 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
 Superávit 

Patrimônio  Acumulado 

   
Saldo em 31 de dezembro de 2024 1.298.272 1.298.272 
   
Superávit - exercício de 2025 370.720 370.720 

   
Saldo em 31 de dezembro de 2025 1.668.992 1.668.992 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Associação Administradora da Faixa 3,5 GHZ - EAF 

 
Demonstração dos fluxos de caixa 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Superávit antes do imposto de renda e contribuição social  561.661 561.674 
    
Ajustes por:   
Receita Diferida (544.744) (1.785.542) 
Depreciação e amortização 344 340 
   
Redução (aumento) nos ativos circulantes e não circulantes:   
Estoques (335.462) 64.047 
Tributos a recuperar (23.664) 16.091 
Outros ativos (63.031) 5.958 
   
Aumento (redução) nos passivos circulantes e não circulantes:   
Fornecedores (93.138) (95.454) 
Pessoal e encargos sociais 12.876 16.614 
Obrigações tributárias 856 6.074 
   

Caixa proveniente das atividades operacionais (484.302) (1.210.198) 

    
Imposto de renda e contribuição pagos  (189.103) (201.584) 
   

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (673.405) (1.411.782) 

   
Aplicações financeiras 673.137 1.412.302 
Aquisição de imobilizado 905 (410) 
   

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos 674.042 1.411.892 

    
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 120 10 
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 757 120 

Aumento (redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa 637 110 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2025  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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1. Contexto operacional 
 
1.1. Criação da Associação, objeto social e projetos 

 
A Associação Administradora da Faixa 3,5 GHz (“EAF” ou “Associação”) é uma associação 
civil sem fins lucrativos, de direito privado, constituída em 2 de fevereiro de 2022. 
Atualmente, sua sede encontra-se situada à Rua Flórida, 1.595 - 5o andar - Cidade 
Monções - São Paulo - SP. 
 
A EAF foi constituída exclusivamente por pessoas jurídicas autorizadas à prestação do 
Serviço Móvel Pessoal - SMP. Estas associadas venceram o leilão de radiofrequências na 
faixa de 3,5 GHz, nos Lotes B1, B2 e B3. As autorizações de uso destas radiofrequências 
foram licitadas pela Agência Nacional de Telecomunicações (“Anatel”) por meio da 
Licitação no 1/2021-SOR/SPR/CD-ANATEL (“Edital de Licitação” ou “Edital”). As 
operadoras associadas da EAF são Claro S.A. (“Claro”), Telefônica Brasil S.A. 
(“Telefônica”) e TIM S.A. (“TIM”) (em conjunto, “Associadas”). 
 
O objeto social da Associação segue o estabelecido no Edital de Licitação. Desta forma, a 
EAF tem como objeto social gerir os recursos a ela atribuídos, de modo a subsidiar e fazer 
com que sejam operacionalizadas, de forma isonômica e não discriminatória, todas as 
obrigações a ela designadas nos termos do referido edital, em especial as seguintes: 
 
(I) Aquisição, para distribuição aos beneficiários definidos nos termos do Item 1.1.2 do 

Anexo IV-A do Edital, de equipamento que permita a recepção do sinal de televisão 
aberta e gratuita transmitido na banda Ku, incluindo 1 antena de recepção, de forma a 
permitir a migração da recepção do sinal de televisão aberta e gratuita por meio de 
antenas parabólicas na banda C satelital para a banda Ku, nos termos da Portaria no 
1.924/SEI-MCOM, de 29 de janeiro de 2021, emitida pela Ministério das 
Comunicações; 

(II) Contratação de empresas para a instalação da antena de recepção do sinal de 
televisão aberta e seus acessórios e para configuração do equipamento de recepção 
(caso o equipamento seja adquirido com configuração diversa da exigida pelo Edital); 

(III) Aquisição e contratação de empresas para instalação, ou adaptação, quando possível, 
de equipamentos e infraestrutura essenciais ao funcionamento das estações do 
Serviço Fixo por Satélite (“FSS”), incluindo trocas de equipamentos, reapontamento de 
antenas e serviços técnicos; 

(IV) Desocupação da faixa de 3.625 MHz a 3.700 MHz, mediante a alteração da frequência 
de operação das estações terrenas que operam nessa faixa;
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1. Contexto operacional--Continuação 
 

1.1. Criação da Associação, objeto social e projetos--Continuação 
 

(V) Assunção dos custos para implantação do Programa Amazônia Integrada e 
Sustentável (“PAIS”), que compõe o Programa Norte Conectado, nos termos da 
Portaria no 1.924 -MCOM/2021, de 29 de janeiro 2021, do Ministério das 
Comunicações, conforme diretrizes do Grupo de Acompanhamento da Implantação 
das Soluções para os Problemas de Interferência na faixa de 3.625 a 3.700 MHz 
(“GAISPI”); e 

 

Assunção dos custos para implantação de Rede Privativa de Comunicação da 
Administração Pública Federal, nos termos da Portaria no 1.924 - MCOM/2021, de 29 de 
janeiro 2021, do Ministério das Comunicações, conforme diretrizes do GAISPI.Nestas 
demonstrações financeiras, os valores aportados nos itens I e II, acima, serão classificados 
como valores relativos ao Projeto TVRO. Os saldos relativos aos itens III e IV serão 
considerados valores do Projeto FSS. Os valores relativos ao item V serão considerados 
valores inerentes ao Projeto PAIS. Por fim, os saldos relativos ao item VI serão 
considerados valores do Projeto Rede Privativa. 
 

O prazo de vigência da EAF se estenderá até o ano 2029, podendo ser prorrogado por 
determinação da Anatel. 
 

1.2. Patrimônio e uso dos recursos da Associação 
 

A Associação aplica seus recursos exclusivamente no cumprimento do seu objeto social. 
 

As condições para constituição e manutenção do patrimônio da EAF são provenientes do 
valor do ressarcimento dos custos decorrentes da execução das atividades, repassados 
pelas Associadas à EAF, conforme item 8 do Anexo IV-A do Edital. Além da manutenção e 
consecução das atividades, tais recursos devem cobrir valores relativos à constituição e 
administração da Associação. 
 

Os eventuais saldos remanescentes de recursos da EAF, bem como eventuais 
equipamentos adquiridos e não distribuídos, assim como resultado positivo (superávit) 
apurados após esgotadas as atividades da EAF serão destinados a atender projetos 
compatíveis com os compromissos de abrangência definidos no Decreto no 9.612, de 17 de 
dezembro de 2018, sob critérios a serem propostos pelo GAISPI e decididos pelo Conselho 
Diretor da Anatel, nos termos da Portaria no 1.924/SEI-MCOM, de 29 de janeiro de 2021, do 
Ministério das Comunicações (MCOM), e de suas eventuais alterações posteriores. 
 

Conforme disposto no item 10.2 do Anexo IV-A do Edital, na hipótese de inexistência de 
projetos compatíveis com os compromissos de abrangência definidos no Decreto no 9.612, 
de 17 de dezembro de 2018, o eventual saldo de recursos remanescente referido no 
parágrafo anterior, se houver, deverá ser recolhido aos cofres públicos.  
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2. Base de preparação das demonstrações financeiras 
 
2.1. Declaração de conformidade 

 
As demonstrações financeiras da Associação foram elaboradas de acordo com as normas 
brasileiras de contabilidade, consubstanciadas nos pronunciamentos técnicos do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e nas disposições aplicáveis às instituições sem fins 
lucrativos, ITG 2002 (R1) - Entidade Sem Finalidade de Lucros, expedida pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). 
 
A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 17 de 
junho de 2026. 
 

2.2. Base de mensuração 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico. 
 

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação 
 
Estas demonstrações financeiras são apresentadas em milhares de Reais, exceto quando 
indicado de outra forma. O Real é a moeda funcional da EAF. 
 

2.4. Classificação de saldos entre os grupos circulante e não circulante 
 

A Associação apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com base na sua 
classificação como circulante ou não circulante. 
 

O ciclo operacional das operações da EAF perfaz um período menor do que 1 ano. Desta 
forma, saldos são classificados no grupo circulante quando se espera que sejam realizados 
em até 12 meses após a data do balanço. Os saldos cuja realização ultrapasse este 
período são registrados no grupo não circulante. 
 

2.5. Uso de estimativas e julgamentos 
 

Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da EAF e os 
valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes 
dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente 
ao processo de estimativa. 
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2. Base de preparação das demonstrações financeiras--Continuação 

 
2.5. Uso de estimativas e julgamentos--Continuação 

 
As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. Mudanças significativas no 
cenário de negócios fazem com que saldos relacionados a estas estimativas e premissas 
sejam alteradas. De forma geral, estas mudanças são reconhecidas prospectivamente. 
Uma estimativa relevante utilizada pela EAF é a segregação dos saldos de receitas 
diferidas entre os grupos de passivo circulante e não circulante.  
 
A EAF também utiliza de julgamentos para classificar a aplicação de seus recursos entre os 
projetos TVRO, FSS, PAIS e Rede Privativa. Caso os critérios destas alocações sejam 
alterados, as mudanças são registradas de forma retroativa, permitindo uma adequada 
comparabilidade. 
 
 

3. Principais políticas contábeis materiais 
 
As políticas contábeis materiais descritas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente 
durante o exercício de 2025. 
 
3.1. Instrumentos financeiros 

 
i) Reconhecimento e mensuração inicial 

 
Ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação, 
momento no qual a EAF se torna uma das partes das disposições contratuais do 
instrumento. 
 
Um ativo financeiro ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, 
acrescido, para um item não mensurado ao valor justo por meio do resultado (“VJR”), 
dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. 
 

ii) Classificação e mensuração subsequente 
 
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao 
custo amortizado; ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (“VJORA”) 
- instrumento de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial; ou ao VJR. No exercício 
de 2025, a EAF não possuía nenhum instrumento financeiro classificado como VJORA 
- instrumento de dívida, VJORA - instrumento patrimonial ou VJR. 
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3. Principais políticas contábeis--Continuação 

 
3.1. Instrumentos financeiros--Continuação 

 
ii) Classificação e mensuração subsequente--Continuação 

 
Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento 
inicial, a não ser que a EAF mude o modelo de negócios para sua gestão. Neste caso, 
todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de 
apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. 
 
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições 
a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: 
 

• É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos 
financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e 

• Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 
relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em 
aberto. 

 
Esses ativos são subsequentemente mensurados utilizando o método de juros efetivos. 
Se aplicável, o custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de 
juros, ganhos e perdas cambiais (quando houver) e o impairment são reconhecidos no 
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado. Na EAF, os principais recebíveis classificados nesta categoria são o caixa e 
equivalentes de caixa. 
 
Os passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como passivos 
financeiros ao VJR, passivos financeiros ao custo amortizado ou como derivativos 
designados como instrumentos de hedge em um hedge efetivo, conforme apropriado. 
No exercício de 2025, a EAF possuía somente passivos financeiros classificados como 
ao custo amortizado. 
 
Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor justo, mais ou 
menos, no caso de passivo financeiro que não seja ao VJR, os custos de transação 
que sejam diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro. 
 
Os principais instrumentos financeiros passivos da Associação são os saldos devidos a 
fornecedores. Após o reconhecimento inicial, tais operações são mensuradas 
subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. 
Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos são baixados. 
Durante o ano de 2025, as operações com fornecedores foram realizadas em prazos 
curtos, não havendo cobranças relevantes de juros à Associação.  
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3. Principais políticas contábeis--Continuação 

 
3.2. Caixa e equivalentes de caixa 

 
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, contas bancárias e aplicações 
financeiras normalmente utilizadas para quitação das obrigações cotidianas da EAF, 
basicamente formada pelas aplicações automáticas. Quando movimentados, os valores 
registrados nesta rubrica possuem risco insignificante de alteração de valor. 
 

3.3. Estoques 
 
Os estoques de equipamentos relacionados aos projetos TVRO e FSS são mensurados 
pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. Quando não ajustados ao valor 
realizável líquido, os custos destas categorias de estoque são determinados pelo método 
do custo médio. 
 
Os projetos PAIS e Rede Privativa contemplam obras de prazo maior, que serão entregues 
ao Governo assim que concluídas. Conforme aplicável para estoques em fase de 
elaboração, os custos de serviços, materiais e mão de obra diretos são apropriados ao 
valor de estoque em elaboração segundo o princípio de competência. 
 

3.4. Provisões 
 
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a EAF possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo 
como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
 

3.5. Receitas diferidas 
 
São registradas no momento dos aportes de recursos pelas associadas, em contrapartida à 
rubrica de caixa e equivalentes de caixa. Sua posterior amortização ao resultado ocorre à 
medida em que custos e despesas são incorridos pela EAF para a realização dos projetos 
da Associação. 
 

3.6. Reconhecimento das receitas, custos e despesas 
 
O reconhecimento das receitas, custos e despesas é efetuado em conformidade com o 
regime contábil de competência de exercício, como segue: 
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3. Principais políticas contábeis--Continuação 

 
3.6. Reconhecimento das receitas, custos e despesas--Continuação 

 

• Receitas operacionais: segundo o modelo de negócio da EAF, a Associação foi 
constituída sob a premissa de apurar resultado operacional nulo. Todas as atividades 
operacionais da EAF devem estar atreladas à realização dos projetos citados na nota 
explicativa de contexto operacional. Quando concluídos, os projetos são entregues ao 
Governo sem que haja qualquer tipo de superávit ou déficit. Desta forma, as receitas 
operacionais são reconhecidas pelo mesmo montante dos custos e despesas 
operacionais registrados em cada período, em contrapartida ao saldo de receitas 
diferidas, registrado no passivo; 

• Custos dos itens entregues: são reconhecidos à medida em que os estoques são 
baixados. Para os projetos TVRO e FSS, basicamente referem-se à entrega dos 
equipamentos relativos a cada etapa dos projetos. Para os projetos PAIS e Rede 
Privativa, quando suas etapas são concluídas e entregues, todos os valores capitalizados 
ao longo dos prazos de execução são baixados a resultado. 

• Despesas operacionais: registradas à medida de sua efetiva realização, constatada pela 
conclusão de etapas dos serviços contratados pela EAF; 

• Receitas financeiras: são registradas à medida que os juros sobre as aplicações 
financeiras são apropriados, na metodologia pro rata temporis; e 

• Tributos: a EAF é uma entidade tributada, sendo PIS, Cofins, IRPJ e CSLL os tributos 
mais relevantes relacionados às suas operações. Em relação a PIS e Cofins, à 
Associação aplica-se o regime não-cumulativo. Em se tratando de IRPJ e CSLL, tais 
tributos são apurados sob o regime do lucro real. 

 
3.7. Redução ao valor recuperável 

 
Um ativo não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de 
apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu 
valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva 
indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo e que aquele 
evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem 
ser estimados de uma maneira confiável. 
 
Durante o exercício de 2025, a Administração não identificou qualquer evidência que 
justificasse a necessidade de provisão para tais ativos. 
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4. Caixa e equivalentes de caixa 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Contas Bancárias 4 8 
Aplicações Financeiras (i) 753 112 

 757 120 

 
(i) Correspondem a investimentos automáticos indexados à variação do Certificado de Depósito Interbancário - CDI. As taxas 

pactuadas remuneram esses investimentos em aproximadamente 50% da variação do CDI, em 31 de dezembro de 2025 e de 
2024, com possibilidade de resgate a qualquer momento, sem modificação substancial de seus valores. 

 
 

5. Aplicações financeiras 
 

 31/12/2025 
Tipo de 

Aplicação Remuneração 31/12/2024 

     
Bradesco - LF CDI + 0,7% 233.247 
Santander - CDB 102,50% a 103,00% do CDI 517.401 
Safra 2.128.383 CDB e LF 100,30% a 107,40% do CDI 1.782.824 
BTG Pactual 813.479 CDB 101,50% a 103,15% do CDI 251.304 
XP 847.341 CDB e LF 102,00% a 104,37% do CDI 1.841.907 
BV 103.219 CDB 102,65% do CDI - 
CCB 61.125 CDB 103,50% do CDI - 

 3.953.547   4.626.683 

 
Enquanto aguardam sua utilização nos diversos projetos constantes do Edital de Licitação, os 
recursos aportados pelas Associadas da EAF são alocados em aplicações financeiras. O objetivo 
de tais aplicações é o de preservar o valor aportado ao longo do tempo, protegendo os 
montantes da inflação e auferindo juros reais equivalentes ao custo de oportunidade de 
aplicações de baixo risco. 
 
Estes investimentos financeiros referem-se, substancialmente, a certificados de depósitos 
bancários e letras financeiras de grandes instituições brasileiras. Suas remunerações variam 
entre 100,30% e 107,40% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI. 
 
 

6. Estoque 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Equipamentos - TVRO (i) 30.540 85.633 
Equipamentos - FSS (ii) - 7.855 
Saldos alocados - PAIS (iii) 446.225 230.904 
Saldos alocados - Rede Privativa Federal (iii) 211.440 28.351 

 688.205 352.743 
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6. Estoque--Continuação 
 
(i) Os saldos de equipamentos relacionados ao projeto TVRO referem-se principalmente a antenas parabólicas banda Ku, 

amplificadores e receptores. 

(ii) Os saldos de equipamentos relacionados ao projeto FSS referem-se principalmente a filtros de radiofrequência e amplificadores. 

(iii) Conforme citado na nota explicativa 3.3, os valores de estoque informados nos projetos PAIS e Rede Privativa referem-se a 
custos de serviços, materiais e mão de obra diretamente associados a cada projeto. 

 
 

7. Adiantamentos a fornecedores 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
HMN International Co., Limited 45.844 - 
MDC Indústria de Conteineres Inteligentes Ltda 5.214 44 
Asuris Comércio e Serviços de Informática Ltda 3.450 - 
Data Síntese Informações Cadastrais Ltda - ME 2.566  
Outros Fornecedores (v) 3.680 456 

Total adiantamentos a fornecedores 60.754 500 

 

8. Tributos a recuperar 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
PIS a Recuperar 6.192 1.971 
Cofins a Recuperar 28.996 9.574 
Outros Tributos 50 28 

 35.238 11.573 

 
 

9. Pessoal e encargos sociais 
 
Obrigações de benefícios de curto prazo e longo prazo a empregados são reconhecidas como 
despesas de pessoal. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento esperado em 
função de serviço prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira 
confiável. 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Provisão de Desmobilização 28.677 17.709 
Provisão de Bônus, INSS e FGTS 10.212 14.913 
Férias 3.824 3.280 
Provisão de Incentivo Longo Prazo, INSS e FGTS 8.614 2.991 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 221 68 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 826 537 

 52.374 39.498 
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10. Tributos a pagar 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
PIS sobre receitas financeiras 1.439 1.327 
Cofins sobre receitas financeiras 8.925 8.268 
IRPJ - imposto de renda 2.621 1.016 
CSLL - contribuição social 2.698 2.465 
ICMS A RECOLHER 3.470 3.470 
Outros tributos 2.007 1.920 

 21.160 18.466 

 
 

11. Fornecedores 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

Fornecedores nacionais   
Calia 7.323 - 
Elsys - 36.106 
Ogilvy 314 13.428 
Icomon 2.493 - 
Vivensis 2.470 44.896 
Mchecon 3.435 - 
Flex - 114 
Sinuta - 691 
Asuris 4.042 - 
Scalar 4.255 - 
Motorola 27.433 - 
Multilaser (Grupo Multi S.A) - 5.281 
Datametrica 1.857 - 
MDC 5.308 6.925 
Zendesk 4.869 - 
Sky - 4.972 
Comércio e Navegação Ltda - 15.040 
Master Serviços e Comércio Ltda 144 6.506 
Visiontec Tecnologia Ltda. 3.341 6.412 
ZTT do Brasil Ltda 2.088 1.874 
Solutions Comércio, Indústria, Importação e Exportação Ltda 620 1.546 
Outros fornecedores de materiais e serviços 15.732 35.109 

Total de fornecedores nacionais 85.724 178.900 

Fornecedores internacionais   
Cleanwater 38 - 

Total de fornecedores internacionais 38 - 

Total de fornecedores 85.762 178.900 



 
 
 

Associação Administradora da Faixa 3,5 GHZ - EAF 

 
Notas explicativas às demonstrações financeiras--Continuação 
31 de dezembro de 2025 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 

19 

12. Projetos a realizar 
 
Como vencedoras do leilão dos Lotes B1, B2 e B3 de radiofrequências na faixa de 3,5 GHz, as Associadas aportaram recursos na 
EAF, conforme estabelecido no Edital de Licitação. O Edital previa o seguinte cronograma de aportes: 
 
(a) 1a Parcela: 50% do valor total, a ser aportado em até 10 dias após a constituição da Associação; 

(b) 2a Parcela: 50% do valor total, a ser aportado em até 120 dias após o aporte da primeira parcela. 
 
De acordo com o Edital de Licitação, os valores das parcelas foram atualizados pela variação do IGP-DI, desde a data da publicação 
do extrato dos termos de autorização no Diário Oficial da União até a data do efetivo pagamento. O valor desta correção pelo IGP-DI 
foi registrado na rubrica de projetos a realizar em contrapartida à conta de caixa e equivalentes de caixa. 
 
A movimentação da rubrica de projetos a realizar é demonstrada abaixo: 
 

 TVRO FSS 

PAIS e Rede 
Privativa 
Federal 

Atualização 
(IGP-DI) Total 

      
Aportes iniciais 3.573.788 393.832 2.345.748 371.019 6.684.387 
      
Utilização em 2022 (149.925) (67.084) - - (217.009) 
      
Utilização em 2023 (1.180.390) (38.935) - - (1.219.325) 
      
Utilização em 2024  (1.787.194) (1.339) - - (1.788.533) 
Utilização em 2025 (316.403) (18.320) - (210.021) (544.744) 
      

Saldo em 31/12/2025 139.876 268.154 2.345.748 160.998 2.914.776 

 
  



 
 
 

Associação Administradora da Faixa 3,5 GHZ - EAF 

 
Notas explicativas às demonstrações financeiras--Continuação 
31 de dezembro de 2025 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 

20 

13. Receita operacional líquida 
 
 TVRO FSS Total 

    
Receita operacional bruta 526.424 18.320 544.744 
( - ) Difal ICMS - transporte de mercadorias (7.285) - (7.285) 
( - ) PIS e Cofins - receitas operacionais (47.729) (1.695) (49.424) 

Saldo em 31/12/2025 471.410 16.625 488.035 

 
 TVRO FSS Total 

    
Receita operacional bruta 1.787.194 1.339 1.788.533 
( - ) Difal ICMS - transporte de mercadorias (44.617) (50) (44.667) 
( - ) PIS e Cofins - receitas operacionais (161.522) (119) (161.641) 

Saldo em 31/12/2024 1.581.055 1.170 1.582.225 

 
 

14. Custos e despesas operacionais 
 

 TVRO FSS 

PAIS e Rede 
Privativa 
Federal 

Despesas a 
alocar Total 

      
Custos dos produtos entregues (67.083) (8.032) - - (75.115) 
Despesas com pessoal (55.386) (2.109) - - (57.495) 
Armazenagem e frete (10.244) (204) - - (10.448) 
Custos de instalação (95.509) (139) - - (95.648) 
Consultoria e auditoria (8.669) (350) - - (9.019) 
Publicidade (96.176) (3.390) - - (99.566) 
Call center (52.445) (1.764) - - (54.209) 
Outras despesas operacionais (85.898) (637) - - (86.535) 

Saldo em 31/12/2025 (471.410) (16.625) - - (488.035) 
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14. Custos e despesas operacionais--Continuação 
 

 TVRO FSS 

PAIS e Rede 
Privativa 
Federal 

Despesas a 
alocar Total 

      
Custos dos produtos entregues (467.327) 552 - - (466.775) 
Despesas com pessoal (54.648) (975) - - (55.623) 
Armazenagem e frete (28.305) (63) - - (28.368) 
Custos de instalação (658.583) (696) - - (659.279) 
Consultoria e auditoria (11.364) (7) - - (11.371) 
Publicidade (169.124) - - - (169.124) 
Call center (137.130) - - - (137.130) 
Outras despesas operacionais (54.574) 19 - - (54.555) 

Saldo em 31/12/2024 (1.581.055) (1.170) - - (1.582.225) 
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15. Resultado financeiro 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Receitas de aplicações financeiras - caixa e equivalentes de caixa 1 1 
Receitas de aplicações financeiras 588.181 583.510 
PIS e Cofins sobre receitas de aplicações financeiras (27.353) (27.123) 
Juros sobre impostos (854) (1.441) 
Outras receitas (despesas) financeiras, líquidas 1.686 6.727 

 561.661 561.674 

 
 

16. Imposto de renda e contribuição social 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Superávit antes do IRPJ e da CSLL 561.661 561.674 
   
IRPJ a 15% (36) (36) 
IRPJ a 25% (140.355) (140.894) 
Total de despesa de IRPJ (140.391) (140.930) 
   
Saldo a pagar período anterior (1.016) (9.684) 
Utilização de créditos de IRRF 123.472 123.303 
Desembolso de pagamento de IRPJ no período 15.314 26.295 

IRPJ a pagar ao final do período (2.621) (1.016) 

   
CSLL a 9% (50.550) (50.743) 
Total da despesa de CSLL (50.550) (50.743) 
   
Saldo a pagar período anterior (2.465) (3.708) 
Desembolso de pagamento de CSLL no período 50.317 50.425 

CSLL a pagar ao final do período (2.698) (2.465) 

 
 

17. Instrumentos financeiros 
 
Durante o período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, a Associação operou com os 
seguintes instrumentos financeiros: aplicações financeiras e caixa e equivalentes de caixa, assim 
como valores a receber, fornecedores e outras obrigações, cujos valores são representativos aos 
respectivos valores de mercado. 

 
A classificação dos instrumentos financeiros da EAF está apresentada no quadro a seguir, todos 
sendo classificados na categoria de mensurados ao custo amortizado 
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17. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

Ativos   
   
Mensurados ao valor justo por meio do resultado 
Caixa e equivalentes de caixa 757 120 
Aplicações financeiras 3.953.547 4.626.683 
   
Mensurados ao custo amortizado (*)   
   
Outros ativos 99.002 12.306 
Passivos   
Mensurados ao custo amortizado (*) 
Fornecedores 85.762 178.900 
Outras obrigações 73.534 46.419 
 
(*) Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos inferiores 

a 90 dias. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, a Sociedade estima que seus valores justos se 
aproximam aos valores contábeis em função de que estão indexados por taxas flutuantes de juros (CDI), as quais acompanham 
as taxas de mercado. 

 
Estimativa do valor justo 
 
Os valores contábeis constantes no balanço patrimonial são compatíveis a valores normais de 
mercado, seja por uma eventual negociação em um mercado ativo ou no cálculo do valor 
presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. 
 
O CPC 38 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração estabelece uma 
hierarquia de três níveis para determinação do valor justo: 
 

• Nível 1 - Preços negociados, sem ajustes, em mercados ativos para ativos idênticos ou 
passivos; 

• Nível 2 - Outras informações disponíveis, exceto aquelas do Nível 1, onde os preços cotados, 
não ajustados, são para ativos e passivos similares, em mercados não ativos, ou outras 
informações que estão disponíveis e que podem ser utilizadas de forma indireta; e 

• Nível 3 - Informações indisponíveis em função de pequena ou nenhuma atividade de mercado e 
que são significantes para definição do valor justo dos ativos e passivos. 

 
O processo de mensuração do valor justo dos instrumentos financeiros da Associação está 
classificado como Nível 2. 
 
Em função das características e forma de operação bem como a posição patrimonial e financeira 
em 31 de dezembro de 2025 a EAF está sujeita aos fatores de: 
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17. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
Risco de liquidez 
 
É o risco em que a Associação irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com 
outro ativo financeiro. A estratégia da EAF na administração de liquidez é de garantir, o máximo 
possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar 
a reputação da Associação ou o cumprimento das obrigações do Edital de Licitação. 
 
Risco de mercado 
 
É o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de juros, afetem de forma 
relevante os resultados da EAF por mudanças relevantes no valor de seus instrumentos 
financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é administrar e controlar as 
exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis e, ao mesmo tempo, otimizar 
os retornos dos instrumentos financeiros. 
 
Com relação às taxas de juros, visando a mitigação deste tipo de risco, a Associação centraliza 
seus investimentos em operações com taxas de rentabilidade que acompanham, a variação do 
CDI - certificado de depósito interbancário e fundos de renda fixa. 
 
 

18. Remuneração da Administração 
 
O pessoal-chave da Administração Interna inclui o diretor estatutário e os diretores corporativos. 
Os valores apropriados ao resultado e referentes à remuneração destes administradores estão 
descritos abaixo: 
 
 31/12/2025 31/12/2024 

   
Benefícios de curto prazo (10.439) (10.296) 
Benefícios de longo prazo (5.300) (5.227) 

 (15.739) (15.523) 

 
A Associação não remunera, direta ou indiretamente, membros dos conselhos de administração 
e fiscal e não distribui lucros às Associadas. 
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19. Operações com partes relacionadas 
 
As operações com partes relacionadas referem-se a transações com as associadas Claro, TIM e 
Vivo. Todas estas contratações são realizadas a valores normais de mercado. 
 
Abaixo, encontram-se listadas as operações realizadas entre a Associação e suas Associadas. 
 

 
Custos e 
despesas 

Saldos a 
pagar 

Custos e 
despesas 

Saldos a 
pagar 

 2025 31/12/2025 2024 31/12/2024 

     
Claro (a) - - (837) - 
TIM (b) - - (125) - 
Vivo (c) (71) - (151) 8 

Total (71) - (1.113) 8 

 
Refere-se a serviços de call center. 

 
 


